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ASPECTOS RELEVANTES PARA QUALIDADE DE VIDA 
NO TRABALHO

CAPÍTULO 4
doi

Roberto Medeiros da Fonsêca Cavalcante
Instituto Federal de Alagoas-IFAL

Maceió -Alagoas

RESUMO: Nas instituições modernas, os 
esforços e investimentos em Qualidade de Vida 
no Trabalho (QVT) têm se tornado essenciais 
para a o aumento da produtividade e qualidade 
dos serviços prestados. Neste sentido, o artigo 
busca discutir aspectos relevantes para o 
estudo da QVT nas organizações. Através de 
uma revisão bibliográfica, os temas Ergonomia, 
Produtividade e Absenteísmo são explorados 
observando a interdisciplinaridade e a relevância 
desses aspectos para elaboração efetiva de 
políticas de desenvolvimento de recursos 
humanos. Desta forma, compreende-se que a 
manutenção do corpo de servidores motivados e 
satisfeitos é fundamental para as organizações 
atuais, onde a competitividade organizacional 
é cada vez mais acirrada. Assim, as empresas 
vêm percebendo que os investimentos em 
QVT e a valorização do capital intelectual são 
alternativas eficientes para o aumento do bem-
estar do trabalhador e da produtividade.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de Vida no 
Trabalho; Recursos Humanos; Produtividade.

RELEVANT ASPECTS FOR QUALITY 
OF WORKING LIFE 

ABSTRACT: In modern institutions, efforts 
and investments in Quality of Working Life 
(QWL) have become essential for increasing 
productivity and quality of services provided. In 
this sense, the article seeks to discuss aspects 
relevant to the study of QWL in organizations. 
Through a bibliographic review, the themes 
Ergonomics, Productivity and Absenteeism are 
explored observing the interdisciplinarity and 
the relevance of these aspects for the effective 
elaboration of policies of development of human 
resources. In this way, it is understood that the 
maintenance of motivated and satisfied servers 
is fundamental for today’s organizations, where 
organizational competitiveness is increasingly 
intense. Thus, companies have come to realize 
that QWL investments and the valuation of 
intellectual capital are efficient alternatives for 
increasing worker well-being and productivity.
KEYWORDS: Quality of Working Life; Human 
Resources; Productivity.

1 |  INTRODUÇÃO

A QVT é uma área do conhecimento 
influenciada e estudada por várias ciências 
como Administração, Psicologia e Engenharia, o 
que a torna multidisciplinar. Assim, seu conceito 
é amplo e relaciona-se de modo complexo com 
fatores como a saúde física do trabalhador, seu 
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estado psicológico, seu nível de estresse e características do ambiente de trabalho, 
entre outros. O artigo trata da Ergonomia, Produtividade e Absenteísmo, pois estes 
aspectos possuem relevância para a gestão das organizações e manutenção do corpo 
de servidores motivado e produtivo. A ergonomia no trabalho relaciona-se diretamente 
com a saúde física e mental do trabalhador e sua relação com o sistema produtivo. Já 
a produtividade é um dos objetivos principais das instituições, visto que no mercado 
altamente competitivo o desempenho produtivo eficaz define a sobrevivência da 
organização. Além disso, é importante mencionar que o absenteísmo pode estar 
ligado com a falta de motivação no trabalho, assim como com a falta de um ambiente 
ergonômico, logo afeta diretamente a produtividade esperada.

Neste contexto, se insere a gestão da Qualidade de Vida no Trabalho, definida 
por Limongi-França (2011) como a capacidade de administrar o conjunto de ações, 
incluindo diagnóstico, implantação de melhorias e inovações gerenciais, tecnológicas 
e estruturais no ambiente de trabalho, alinhada e construída na cultura organizacional, 
com prioridade absoluta para o bem-estar das pessoas da organização. Sendo 
assim, a gestão da QVT representa uma condição estratégica de competitividade das 
empresas no mercado global, uma vez que a produtividade dos empregados associa-
se a um nível satisfatório de Qualidade de Vida em seu ambiente de trabalho.

Assim, de acordo com Souza (2015) ignorar ações de QVT é correr um sério 
risco, pela simples razão que o conceito de saúde e bem-estar tem se tornado uma 
alternativa para o aumento do desempenho e diferencial entre empresas de alta e de 
baixa produtividade. Logo, a ideia de que a gestão da QVT cria condições favoráveis 
ao aumento da produtividade nas empresas vem sendo largamente difundida.

2 |  ERGONOMIA

Silva e Paschoarelli (2010) comentam que o termo ergonomia foi utilizado pela 
primeira vez em 1949 por Kenneth Frank Hywell Murrell, quando a definiu como “o 
estudo da relação entre o homem e o seu ambiente de trabalho”. No mesmo ano, 
convidam para uma reunião um pequeno grupo de pessoas que compartilhavam de 
observações e opiniões semelhantes e que tinham experimentado pesquisas sobre 
fatores humanos, a fim de discutirem o assunto em um aspecto mais formal. A partir 
desses encontros, em Londres, é que se estabeleceu a Human Research Society, 
que meses depois iria se tornar a Ergonomics Research Society.

Em uma definição mais recente de ergonomia, a International Ergonomics 
Association, aprovou a seguinte definição no ano 2000 de acordo com a ABERGO - 
Associação Brasileira de Ergonomia:

“Ergonomia (ou Fatores Humanos) é a disciplina científica, que estuda as interações 
entre os seres humanos e outros elementos do sistema, e a profissão que aplica 
teorias, princípios, dados e métodos, a projetos que visem otimizar o bem estar 
humano e o desempenho global do sistema.”
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A ergonomia pode ser conceituada também como uma abordagem científica 
antropocêntrica que se fundamenta em conhecimentos interdisciplinares das 
ciências humanas para, de um lado, compatibilizar os produtos e as tecnologias com 
as características dos usuários e, de outro, humanizar o contexto sociotécnico de 
trabalho, adaptando-o tanto aos objetivos do sujeito ou grupo, quanto às exigências 
das tarefas (FERREIRA; ALVES; TOSTES, 2009).

Assim, com a evolução histórica, a ergonomia tornou-se de interesse de várias 
classes de profissionais. Para Kroemer e Grandjean (2005) esta diversidade de 
profissionais que estudam a ergonomia surgiu em função das relações entre o ser 
humano, a máquina, o ambiente, a informação, a organização, e as consequências 
do trabalho na saúde do trabalhador.

Já Couto (1995), diz que a interdisciplinaridade gerada pela ergonomia se dá 
pelos diversos profissionais ligados a questão ergonômica, seja relacionada à saúde, 
ao projeto de máquinas e equipamentos ou à organização do trabalho por si, sendo 
que não existe uma categoria profissional capaz de dar uma solução ergonômica 
completa, de maneira que engenheiros, médicos, professores de educação física, 
arquitetos, psicólogos, nutricionistas, e etc. podem ser observados trabalhando em 
projetos comuns.

Com a evolução do ser humano, diversas definições foram aplicadas ao termo 
ergonomia e, de acordo com Iida (2005), todas as definições de ergonomia procuram 
ressaltar o caráter interdisciplinar e o objeto de seu estudo, que é a interação entre 
o ser humano e o trabalho, ou seja, as interfaces do sistema onde ocorrem as trocas 
de informações e energias entre o ser humano, máquina e ambiente, resultando na 
realização do trabalho. Ainda segundo Iida (2005), a ergonomia pode ser abordada 
como ergonomia física, ergonomia cognitiva e ergonomia organizacional, sendo que, 
todas buscam como meta principal a segurança e o bem-estar dos trabalhadores no 
seu relacionamento com os sistemas produtivos.

Conforme Silva e Lucas (2009), a abordagem ergonômica baseia-se no princípio 
básico de que o trabalho deve adaptar-se ao homem. Através dessa abordagem 
pode-se produzir um ambiente de trabalho mais humanizado. Ela procura aproveitar 
as habilidades mais refinadas dos trabalhadores e proporcionando um ambiente 
encorajador ao desenvolvimento de suas atividades laborais.

Já Monteiro (2009) nos informa que os estudos ergonômicos visam realizar 
mudanças nas condições e no ambiente de trabalho, aperfeiçoando e adaptando 
máquinas e equipamentos utilizados na execução das tarefas, de acordo com as 
características físicas e condições psicológicas do trabalhador, com o objetivo de 
propiciar-lhe segurança, saúde e conforto e, consequentemente, obter maior eficiência 
no trabalho executado.

O enfoque ergonômico tende a desenvolver postos de trabalho que reduzam 
as exigências biomecânicas e cognitivas, procurando colocar o operador em uma 
boa postura de trabalho. Os objetos a serem manipulados ficam dentro da área de 
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alcance dos movimentos corporais. As informações colocam-se em posições que 
facilite a sua percepção. Em outras palavras, o posto de trabalho deve envolver o 
operador como uma “vestimenta” bem adaptada, em que ele possa realizar o trabalho 
com conforto, eficiência e segurança. Dessa forma, o estudo da adaptação humana 
no trabalho abrange as transformações que ocorrem quando o organismo passa do 
estado de repouso para a atividade e também aquelas transformações de caráter 
mais duradouro, devido ao treinamento (IIDA, 2005).

Ainda segundo Iida (2005) a monotonia, fadiga e motivação são três aspectos 
muito importantes, que devem interessar a todos aqueles que realizam análise e 
projeto do trabalho humano. A monotonia e fadiga estão presentes em todos os 
trabalhos e não podem ser totalmente eliminados, mas controlados e substituídos por 
ambientes mais interessantes e motivadores.

Para Monteiro (2009), a ergonomia tem sua base centrada no ser humano, e esta 
antropocentricidade pode resgatar o respeito ao homem no trabalho, de forma a se 
alcançar não apenas o aumento da produtividade, mas, sobretudo, melhor qualidade 
de vida. Além disto, as questões de idade, sexo e deficiência física no trabalho são 
assuntos da atualidade e estão atraindo, cada vez mais, atenção dos pesquisadores. 
Até agora, o homem adulto de 20 a 30 anos tem sido usado, quase sempre, como 
paradigma do trabalhador, mas isso está sendo cada vez menos real, à medida que 
outros segmentos da sociedade estão participando cada vez mais das atividades 
produtivas (IIDA, 2005).

A Ergonomia da Atividade, cujos fundamentos sobre o funcionamento do 
ser humano se apoiam em conhecimentos oriundos da Psicologia e da Fisiologia 
Ocupacional, já tem uma relevante “folha de serviços” científicos prestados para 
a melhoria dos ambientes de trabalho. Isto a credencia potencialmente para uma 
intervenção qualificada, ao lado de outras ciências do trabalho, no campo da Qualidade 
de Vida no Trabalho (FERREIRA, 2011).

Enfim, o campo científico da QVT, de viés preventivo, guarda uma nítida interface 
de interesses com o campo da Ergonomia da Atividade em face, principalmente, dos 
objetivos comuns e afinidades teóricas. A principal diferença entre os dois campos 
consiste no fato de que as abordagens de QVT, de modo geral, filiam-se a uma 
perspectiva analítica de natureza macroprocessual, ou seja, o foco é no estudo da 
organização como um todo. Já a tradição de estudos e pesquisas em Ergonomia da 
Atividade alinha-se em uma perspectiva de natureza microprocessual, com foco em 
setores específicos da organização nos quais se manifestam problemas localizados 
(FERREIRA, 2009).

3 |  PRODUTIVIDADE

De acordo com Moreira (2008), produtividade refere-se ao maior ou menor 
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aproveitamento dos recursos no processo de produção, ou seja, diz respeito a quanto 
se pode produzir partindo de uma certa quantidade de recursos. Já Carvalho e Serafim 
(1995) conceituam produtividade no trabalho como o processo que procura obter, a 
partir do potencial do empregado motivado, o máximo de sua capacidade com o 
mínimo de tempo e esforço.

Os estudos sobre produtividade permeiam diversas áreas do conhecimento 
relacionadas com a compreensão das atividades produtivas e seus impactos na 
sociedade. A produtividade, de maneira simples, corresponde à relação entre a 
produção de bens e serviços e os insumos, sejam eles humanos ou não humanos, 
utilizados no processo de produção (ANDRADE, 2011).

Para Arellano (2008), são múltiplos os fatores que influem na produtividade e 
em sua maioria interagem entre si. Dessa forma, a produtividade pode ser afetada 
tanto por fatores externos às organizações, quanto por fatores internos. Campana 
(2011) exemplifica que entre os fatores externos, pode ser destacada a condição 
econômica que se encontra o país e entre os fatores internos, destacam-se materiais, 
infraestrutura e o capital humano, entre outros.

Há também fatores fora do ambiente de trabalho que podem ter um efeito positivo 
ou negativo sobre o desempenho do indivíduo. Estes fatores abrangem situações 
como problemas domésticos, relações pessoais e o consumo excessivo de comida 
ou bebida, todos esses afetam de alguma forma o desempenho de uma pessoa no 
trabalho, no entanto, estão fora do controle da organização. Por outro lado, o ambiente 
de trabalho é da responsabilidade direta da gestão (ROELOFSEN, 2002).

O local de trabalho contemporâneo é formado por um certo número de aspectos 
e atributos que são sistemicamente interligados. Devido a recentes mudanças na 
natureza do emprego, estes estão relacionados com a construção e infraestrutura 
tecnológica, as relações administrativas e humanas do pessoal, bem como com sua 
saúde física e situações psicológicas (ALEXOPOULOS, 2015).

Aspectos como o estresse no trabalho ou insatisfação no trabalho também 
estão sob a responsabilidade da administração. A Insatisfação com o trabalho está 
relacionada com, entre outras coisas, a questão da motivação. A motivação é um fator 
crucial e significativo em relação ao desempenho produtivo (ROELOFSEN, 2002).

Estudos na área têm mostrado que a produtividade e satisfação no trabalho 
são positivamente correlacionadas (BÖCKERMAN; ILMAKUNNAS, 2012; HAYNES, 
2008). Isto é, funcionários mais satisfeitos com o seu trabalho são mais produtivos e 
os mais produtivos também apresentam alta satisfação. Além disso, tanto a satisfação 
no trabalho quanto a produtividade são afetados pelo ambiente de trabalho físico 
(ALEXOPOULOS, 2015; ROELOFSEN, 2002).

Devido ao seu impacto na produtividade do trabalho, o ambiente físico tem sido 
geralmente entendido na literatura como um importante fator organizacional que faz 
uma contribuição significativa para o desempenho eficaz. Dentro deste contexto, 
a maioria dos estudos examina em que medida e de que forma o ambiente físico 
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de trabalho afeta a produtividade do trabalho. Estes estudos geralmente focam as 
características do ambiente estrutural e seu impacto sobre os recursos humanos, tais 
como iluminação, níveis de ruído e a estética do espaço interior. Algumas investigações 
também enfatizam que as necessidades dos funcionários variam de acordo o tipo de 
organização (ALEXOPOULOS, 2015).

Pode-se argumentar ainda que o local de trabalho não deve ser considerado 
meramente como um lugar que abriga a prestação de serviços. Deve antes ser descrito 
como um meio para se trabalhar de forma ótima, apoiando a sinergia da equipe e 
promovendo a sua criatividade. Além disso, o ambiente de trabalho agradável motiva 
os funcionários a aumentar a sua produtividade (ALEXOPOULOS, 2015).

Arif e Ilyas (2013) apontam que Qualidade de Vida no Trabalho tem tudo a ver 
com um ambiente de trabalho propício e agradável, uma vez que este é um dos 
principais influenciadores no desempenho e produtividade dos funcionários. Melhor 
QVT leva ao aumento da moral dos funcionários, minimiza o atrito, a rotatividade e o 
absenteísmo. Portanto, este conceito parte do princípio de que quando o ambiente 
certo é fornecido para os funcionários, eles serão capazes de empregar sua força de 
trabalho de forma eficiente e eficaz.

Para Oliveira (2007), em face da situação atual, as organizações rompem os 
paradigmas reavaliando, repensando e retomando a valorização do ser humano 
e suas relações de trabalho. Assim, implementam Programas de Qualidade de 
Vida por entenderem que, para obter maior produtividade, necessitam de pessoas 
eminentemente sadias.

Além disso, a valorização do conhecimento por parte das corporações está 
causando impactos em várias práticas de Recursos Humanos, dentre elas salários e 
remunerações, pois, para conseguir proteger os seus ativos intelectuais, as empresas 
estão investindo no desenvolvimento de seus empregados. Não basta mais manter 
o trabalhador fisicamente saudável, como no tempo do “trabalhador braçal”. Hoje, as 
empresas precisam ter práticas capazes de atrair e manter talentos em seus quadros. 
E programas de Qualidade de Vida estão atrelados à política de retenção desses 
“trabalhadores cabeça”. Assim, as corporações precisam saber quais são as valências 
e expectativas do homem do conhecimento para propiciar a este condições efetivas 
de se desenvolver e, consequentemente, produzir cada vez mais (OLIVEIRA, 2007).

4 |  ABSENTEÍSMO

Absenteísmo, também, denominado absentismo ou ausentismo, é uma expressão 
utilizada para designar as faltas ou ausências dos empregados ao trabalho. Num 
sentido mais amplo, é a soma dos períodos em que os empregados da organização 
se encontram fora do trabalho, seja por falta, seja por atraso, ou em virtude de algum 
motivo interveniente (CHIAVENATO, 2006).

De acordo com Dejours (1992), o absenteísmo é como um escape do trabalhador, 
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uma busca por equilíbrio diante da insatisfação no trabalho, uma alternativa quando 
se chega ao limite. Nesse prisma, pode-se pensar o absenteísmo como uma forma de 
resistência frente às demandas de um trabalho “adoecedor”. É uma forma encontrada 
pelo trabalhador para resistir, escapar, fazendo um enfrentamento possível à situação 
que se encontra. Para Wisner (1994), o absenteísmo se apresenta como um sinal 
de desequilíbrio, e seus altos índices estão relacionados às síndromes psicológicas 
vinculadas ao desgaste do trabalhador nos processos de trabalho, à precarização do 
trabalho e seus correlatos.

Schermerhorn, Hunt e Osborn (1999) afirmam que a absenteísmo está 
diretamente relacionado ao índice de satisfação no trabalho. Os trabalhadores mais 
satisfeitos com seu emprego tendem a ter melhor registro de presença e estão menos 
propensos a faltas não explicadas. A ausência desses trabalhadores é uma forma de 
se afastar das situações indesejáveis.

O absenteísmo também significa redução da carga horária de trabalho, tendo 
efeito negativo na organização, uma vez que as ausências dos trabalhadores 
refletem na diminuição da produção e na desorganização das atividades. As causas 
do absenteísmo nem sempre partem do funcionário, mas também da organização. 
Fatores organizacionais, tais como: as condições de trabalho, o estilo de liderança, o 
empobrecimento das tarefas, a falta de motivação e estímulo, entre outros, contribuem 
para a insatisfação do trabalhador e, consequentemente, para o aumento do índice 
de absenteísmo (COSTA, 2011).

Ainda segundo Costa (2011), o absenteísmo é um fenômeno que, se não for 
bem observado, avaliado e controlado, pode trazer consequências negativas para 
a organização, pois as ausências de alguns servidores acabam sendo supridas 
por outros que são sobrecarregados de tarefas, interferindo no seu desempenho, 
na qualidade dos produtos e serviços, na produtividade e, consequentemente, nos 
custos.

Enquanto a saúde do empregado pode ser de difícil mensuração, o índice 
de absenteísmo representa uma medida de resultado objetiva, relacionada com a 
saúde dos funcionários, assim como representa também uma importante ferramenta 
de análise de perda de produtividade. Portanto, o valor no estudo absenteísmo é 
duplo. Em primeiro lugar, existe potencial de benefício econômico para a organização 
delineando formas de redução do absenteísmo. Em segundo lugar, fatores que 
reduzem o absenteísmo são suscetíveis de melhorar a saúde do trabalhador 
(MARZEC; SCIBELLI; EDINGTON, 2015).

O absenteísmo traz custos diretos e indiretos da incapacidade humana, como 
mostra um estudo efetuado pela Fundação Europeia para a Melhoria das Condições 
de Vida e de Trabalho em 1997, que concluiu que no Reino Unido, em 1994, foram 
perdidos mais de 177 milhões de dias de trabalho, resultantes de faltas por doença, 
assim como a perda de produtividade foi superior a 11 mil milhões de libras esterlinas. 
Em 1993, os empregadores alemães gastaram 60 milhões de Marcos em seguros 
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sociais para cobrir os pagamentos por faltas ao trabalho. Já em Portugal, perderam-
se mais de sete milhões de dias de trabalho por motivo de doenças e um milhão de 
dias de trabalho em função de acidentes em plena atividade laboral (COSTA, 2011).

No atual cenário organizacional, vem sendo cada vez mais necessário que as 
empresas analisem o desempenho dos recursos humanos, avaliando seus indicadores 
como o de absenteísmo de pessoal, identificando suas causas e apurando seus custos, 
uma vez que estes fatores acabam interferindo nas atividades da empresa, atrasando 
processos, gerando falhas, sobrecarregando servidores, aumentando custos de 
substituição, treinamento e horas extras (CARDOSO; CARDOSO; SANTOS, 2012).

Dessa forma, para reduzir um alto índice de absenteísmo na organização é 
preciso que haja uma ação coordenada, devidamente diagnosticadas, no nível de 
supervisão e de gerência, bem como na administração como um todo. Por isso, é 
necessário que a empresa implemente programas para melhorar a QVT de seus 
funcionários, levando a redução desse índice através da modificação nas políticas 
de pessoal e no redesenho de cargos para torná-los mais atraentes. É preciso 
também redefinir a gerência para torná-la mais democrática e participativa, repensar 
a remuneração para transformá-la em motivação para os funcionários. Uma vez 
tomada medidas que promovam o bem-estar dos trabalhadores na empresa, haverá 
uma influência direta na qualidade do trabalho. (VIANA, 2009).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando tratamos com pessoas, os níveis de produtividade dependem 
de múltiplos aspectos, pode-se destacar dentre eles a ergonomia. Os estudos 
ergonômicos no ambiente de trabalho proporcionam mudanças e aperfeiçoamentos, 
adaptando máquinas e equipamentos de acordo com as características físicas e 
condições psicológicas do trabalhador, além disso, proporcionam-lhes segurança, 
saúde e Qualidade de Vida no Trabalho. Consequentemente, os investimentos em 
ergonomia contribuem para se obter maior eficiência, desempenho e produtividade 
do servidor.

Atualmente, um trabalhador pode passar mais horas na empresa do que, muitas 
vezes, em sua própria residência. As organizações desejam que essas horas de 
trabalho sejam, cada vez mais, produtivas. Entretanto, vários fatores podem provocar 
desconforto físico e psicológico ao trabalhador, o que ameaça sua produtividade e 
a captação de bons resultados pelas empresas. Assim, um ambiente de trabalho 
ergonomicamente incorreto é um grande propulsor de limitações, afetando a saúde, 
a satisfação, a disposição, a motivação e fazendo aumentar os níveis de absenteísmo 
dos trabalhadores.

Os servidores insatisfeitos com seu emprego tendem a desenvolver doenças 
e até mesmo a permanecerem ausentes do ambiente de trabalho sem justificativas, 
elevando os índices de absenteísmo da instituição. Neste sentido, os aspectos 
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físicos do ambiente, assim como os fatores psicológicos são essenciais para o 
estabelecimento de ações que minimizem o desconforto causado ao trabalhador no 
ambiente organizacional. Assim, observando esses aspectos, alguns pesquisadores 
iniciaram os estudos sobre Qualidade de Vida no Trabalho e desenvolveram modelos 
com o objetivo de identificar as limitações do ambiente, reduzir o absenteísmo e 
proporcionar melhoras ao desempenho organizacional.

Neste sentido, a Qualidade de Vida no Trabalho atua de forma incisiva tanto nos 
aspectos físicos, através de estudos ergonômicos, quanto nos aspectos psicológicos, 
ligados ao estresse, motivação e valorização do funcionário, que resultam na redução 
do absenteísmo e aumento de produtividade. Entretanto, é necessário analisar e 
estudar mais detalhadamente a QVT com o objetivo de identificar quais os ações 
mais indicadas para cada tipo de organização, tendo em vista as particularidades e 
especificidades em suas diversas formas de constituição e atuação. 
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